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PREFÁCIO

A concepção de saúde sofreu fortes modificações ao longo do tempo, passando 
de apenas a ausência de doenças, até um estado de completo bem-estar biopsicossocial 
e espiritual, que por conseguinte, determina-se a partir de múltiplos fatores. Demandando 
dos profissionais de saúde uma visão holística capaz de contemplar o processo saúde-
doença em sua complexidade.

A compreensão da multidimensionalidade do processo de adoecimento, bem como, 
os diversos problemas de saúde pública da contemporaneidade, como: a escassez de 
recursos, o envelhecimento populacional, as alterações climáticas, as doenças emergentes 
e reemergentes, as doenças crônicas, e até a pandemia, tornam imprescindível que 
tenhamos uma visão cada vez mais ampliada no contexto assistencial e de saúde pública.

Ademais, as práticas de saúde na atualidade devem fundamentar-se na prática 
baseada em evidências, seguindo os mais criteriosos métodos científicos, e proporcionando 
uma assistência de qualidade à população. Assim sendo, este livro possui 19 capítulos 
e abrange diferentes perspectivas e práticas, numa abordagem interdisciplinar da saúde, 
contemplando diferentes especialidades, como: enfermagem, medicina, odontologia, 
fisioterapia, farmácia e nutrição. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo aos autores, e entre os excelentes trabalhos que compõem esta obra, o premiado 
foi o capítulo 01, intitulado “ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A UM PACIENTE COM 
DOENÇA RENAL CRÔNICA EM REGIME HEMODIALÍTICO PÓS-COVID-19”.

A organizadora
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CAPÍTULO 12
PERCEPÇÃO DOS IDOSOS SOBRE PRESSUPOSTO DOS PROJETOS DE VIDA: 

REVISÃO DE LITERATURA
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RESUMO: O envelhecimento é um período transitório decorrente de vários fatores e com 
relação nas experiências contextuais, de como se vive e se administra a vida no presente 
e de expectativas no futuro. Estes aspectos estão envoltos nos processos biológicos, 
sociais e psicológicos (FERNANDES et al., 2019).  Torna-se necessário compreender como 
a perspectiva dos idosos sobre o processo de planejamento a partir do seu olhar sobre 
a velhice e aspectos envolvidos nesse processo. Trata-se de uma revisão de literatura 
descritiva, a busca foi realizada por meio da utilização de três conjuntos de descritores, 
sendo que o primeiro conjunto foi utilizado para busca em bases como Lilacs e Scielo e 
os demais foram usados apenas na base de dados LILACS. Após a aplicação dos filtros e 
realização de todas as etapas permaneceu um total de 10 artigos para o desenvolvimento 
deste trabalho. Os resultados apontam que a criação de projeto de vida para os idosos sofrem 
influência de muitos aspectos, sendo levantando pressupostos como saúde, qualidade de 
vida, trabalho, manutenção da autonomia por meio de exercícios que mostram eficazes, 
sentimentos negativos em torno da idade e desejo de se manter ligados a relação afetivas.  
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Há a necessidade de investimentos, criação de um novo olhar, e principalmente a busca 
pela melhoria na qualidade de vida, inclusão na sociedade, aumento de atividade físicas 
e outros aspectos que aqui foram citados como aspectos influenciadores da visão sobre a 
idade e expectativa da criação de projetos, entendendo sobre tudo que o envelhecer é uma 
fase como qualquer outra que precisa de atenção, motivação, apoio e criação de metas. 

PALAVRAS-CHAVE: Pessoa idosa. Projeto de vida. Qualidade de vida.

ELDERLY PERCEPTION ABOUT THE ASSUMPTION OF LIFE PROJECTS: 
LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Aging is a transitory period resulting from several factors and related to 
contextual experiences, how one lives and manages life in the present and expectations 
in the future. These aspects are involved in biological, social and psychological processes 
(FERNANDES et al., 2019). It is necessary to understand how the perspective of the elderly 
on the planning process from their perspective on old age and aspects involved in this 
process. This is a descriptive literature review, the search was performed using three sets 
of descriptors, the first set was used to search in databases such as Lilacs and Scielo and 
the others were used only in the LILACS database. After applying the filters and carrying 
out all the steps, a total of 10 articles remained for the development of this work. The results 
show that the creation of a life project for the elderly is influenced by many aspects, raising 
assumptions such as health, quality of life, work, maintenance of autonomy through exercises 
that show effective, negative feelings about age and desire, stay connected to affective 
relationships. There is a need for investments, creation of a new look, and especially the 
search for improvement in the quality of life, inclusion in society, increase in physical activity 
and other aspects that were mentioned here as influencing aspects of the view on the age 
and expectation of creation. of projects, understanding about everything that aging is a 
phase like any other that needs attention, motivation, support and goal creation. 

KEY-WORDS: Elderly person. Life project. Quality of life.
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INTRODUÇÃO

O crescimento populacional é um fenômeno inevitável, algumas projeções apontam 
que a população brasileira no ano de 2050 terá 253 milhões de habitantes, se tornando a 
quinta maior do planeta. E junto desse crescimento uma vertente da população também 
cresce no decorrer dos anos - a população idosa. O número de idosos no mundo cresce 
acentuadamente rápido e, por conseguinte, é a faixa que mais se desenvolve em relação às 
demais (crianças, jovens e adultos), portanto o envelhecimento deixa de ser uma preocupação 
de esfera privada e familiar e ganha relevância nas discussões das preocupações sociais 
na atualidade (SATO et al., 2017).

A caminhada de se tornar idoso acarreta muitas mudanças físicas, emocionais, 
psicológicas e sociais que sofrem interferências constantemente de paradigmas em torno 
desse processo. O Resumo Executivo - Envelhecimento no Século XXI: Celebração e 
Desafio (2012), caracteriza essa mudança na idade da população como uma das tendências 
do século XXI e consegue trazer questões importantes e de alcance a vários domínios da 
sociedade. Segundo Ferreira et al., (2017) em torno desse crescimento a estimativa é de 
que no Brasil tem se elevado o número de pessoas com 60 anos, o que corresponde a 
13,09% da população, sendo que ocorre a probabilidade de essa porcentagem chegar 
ao 30% até o ano de 2060, de maneira que se torna essencial a pesquisa nessa área, 
investimento na formação de profissionais com foco em idosos e que a política trabalhe 
visando um envelhecimento de qualidade para essa população. 

O envelhecimento é um período transitório decorrente de vários fatores e com 
relação nas experiências contextuais, de como se vive e se administra a vida no presente e 
de expectativas no futuro. Estes aspectos estão envoltos nos processos biológicos, sociais 
e psicológicos (FERNANDES et al., 2019). Ao olhar para essa faixa etária é notável que 
ocorram mudanças que o podem tornar mais vulnerável a certas atividades, seja no trabalho, 
em casa e outros ambientes, atividades estas que até então são de grande importância e 
podem lhe transmitir um sentimento de “estar vivo”.  Diante disso muitas questões podem 
ser levantadas em torno de como o indivíduo enxerga a fase no qual se encontra e de como 
tantos paradigmas e receios sobre sua idade influencia nos seus pressupostos de projetos 
de vida.

O conceito elaborado pela Organização Mundial da Saúde considera a Qualidade 
de Vida (QV) dentro de uma perspectiva transcultural, sendo definida como “a percepção 
do indivíduo de sua posição na vida no contexto de sua cultura e sistemas de valores nos 
quais ele vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações” 
(COSTA, et al., 2017). Ou seja, a criação de projetos tem associação com a saúde do idoso, 
a maneira como vive sua vida, situação econômica e o quanto valoriza.

Sendo assim, torna-se necessário compreender como a perspectiva dos idosos 
interfere no processo de planejamento de projetos de vida. Assim permitindo-se notar que 
aspectos surgem como interferência no momento dessa construção.
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METODOLOGIA

	 Trata-se de uma revisão de literatura, assim se tornando possível identificar os 
pressupostos de projetos de vida para os idosos a partir da sua perspectiva diante da velhice 
e dos sentimentos em torno desse assunto. Como critérios de inclusão dos artigos: artigos 
na íntegra, em português, publicados no período de 2016 a 2021, disponíveis para acesso 
livre. A seleção se deu em cinco passos: 1. Pesquisa com os descritores; 2. Filtragem por 
meio dos critérios de inclusão e exclusão; 3. Leitura dos títulos; 4. Leitura dos resumos e 5. 
Leitura do artigo na íntegra. Utilizou-se o boleano AND.

	 A pesquisa utilizou três conjuntos de descritores: Idoso, Perspectiva e Vida na base 
de dados: Literatura Latino Americana Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), totalizando 141 artigos: 109 da base Literatura Latino 
Americana Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e 32 da Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), com a litura dos resumos foram incluídos ao 11 artigos e após a leitura na 
íntegra, permaneceram 3 artigos. 

Com o segundo conjunto de descritores: Idoso e Projetos e Vida na base de dados 
LILACS, foram encontrados 31 resultados, quando filtrados com o ano e idioma, restando 6 
artigos após a leitura dos títulos, depois de lidos os resumos, restaram 3 artigos. O terceiro 
conjunto de descritores: Velhice, Vida e Percepção, com 21 artigos filtrados, que após leitura 
do título restaram 7 artigos e após a leitura dos resumos, permaneceram 4 artigos. Foram 
trabalhados na revisão 10 artigos. 
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RESULTADO

Quadro 1. Distribuição dos estudos identificados nas bases de dados, 2021).

Código Título do Artigo Autores Ano
Base de 
dados

Tipo de estudo

A1

Desigualdades de renda e 
capacidade funcional de idosos 

em município do Sudeste 
brasileiro

VELOSO, M.V. et al. 2020 SCIELO
Estudo 

transversal

A2
Os Idosos e a Vivência do 
Tempo: Implicações nos 

Processos de Desenvolvimento
SANTOS, G.L 2018 LILACS

Investigação 
narrativa

A3

Da velhice estigmatizada 
à dignidade na existência 

madura: novas perspectivas 
do envelhecer na 

contemporaneidade

TEIXEIRA, S.M.O. 
et al.

2016 LILACS
Revisão de 

literatura

A4

Os significados do trabalho 
face ao envelhecimento para 
servidoras de uma instituição 

pública de ensino superior

SÁ, R.A. e 
WANDERBROOCK, 

A.C.N.S.

2016 LILACS
Pesquisa 

exploratória, 
qualitativa.

A5 Projetos de vida na velhice
SANTANA, C.S. et 

al.
2016 LILACS

Quanti-
qualitativo, 

exploratório e 
transversal

A6
Descrições sobre a velhice: a 
identidade terceira idade em 

depoimentos de idosos

VELÔSO, T.M.G. 
et al.

2017 LILACS
Pesquisa 
qualitativa

A7
Projeto de vida de pessoas idosa 

participantes da universidade 
aberta da terceira idade

SANTOS A.L.S. 2018 LILACS
Estudo descritivo, 

exploratório, 
qualitativa

A8

“Melhor idade”? Será mesmo? 
A velhice segundo idosas 

participantes de um grupo de 
atividade física

PIMENTEL, J.O. e 
LOCH, M.R.

2020 LILACS
Pesquisa 
qualitativa

A9

Capacidade funcional pela 
percepção do bem-estar de 
idosas das academias da 

terceira idade

OLIVEIRA, D.V. et 
al.

2016 LILACS

Quantitativo, 
transversal, 
descritivo e 

analítico

A10
Fatores Associados à Satisfação 
com a Vida de Idosos Usuários 
de Unidades Básicas de Saúde

OLIVEIRA, D.V. et 
al.

2020 LILACS

Estudo 
epidemiológico, 
observacional e 

transversal

Fonte: Elaboração dos autores, 2021.
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DISCUSSÃO

Os resultados apontam que a criação de projeto de vida para os idosos sofrem 
influência de muitos aspectos, levantando pressupostos como saúde, qualidade de 
vida, trabalho, manutenção da autonomia por meio de exercícios que mostram eficazes, 
sentimentos negativos em torno da idade e desejo de se manter ligados a relações afetivas.

	 O trabalho foi visto como um importante provedor de boas perspectivas sobre a 
velhice, sendo colocado como um motivo de sentir útil, deixando para trás o sentimento de 
limitação, permitindo surgir um sentimento de juventude e principalmente de lugar social 
ao realizar alguma atividade na sociedade, seja em um trabalho voluntário ou religioso. 
Esse aspecto é de grande interferência nos planos, criando uma identidade no idoso e 
sentimento de contribuição (A4, A7). A citação da vontade de querer continuar trabalhando 
se dá desde a continuação de um serviço braçal como cuidar do gado, plantação até a 
atuação na empresa familiar ou consertar uma máquina de costura (A5). 

Segundo Costa et al. (2018) em sua obra sobre a relação da qualidade vida dos 
idosos com o trabalho no qual o mesmo comenta que a ligação de uma pessoa da terceira 
idade com o trabalho acaba existindo além dos motivos financeiros, pois a realização de 
tais atividades acabam proporcionando novos sentimentos, prazer e um crescimento, 
ressaltando que surge também uma maior participação social, independência e autonomia.

O passado se mostra como forte influência sobre a criação de planos atuais, pois as 
dificuldades que existiam no passado, como uma infância e vida de muita luta são marcas 
que promovem a valorização do presente, sendo que também a facilidade na atualidade 
como disponibilidade de aposentadoria promove a valorização do agora, tanto que por 
alguns essa fase pode ser considerada a chamada “melhor idade” por não ter que lidar com 
problemas do passado como a pobreza (A2, A7, A8).

 No entanto, a idade provoca também o sentimento de tempo limitado, o que atrapalha 
na sua criação de projetos e baixa visão de um futuro, sendo justificado pela avançada 
idade e incertezas que impedem a expectativa (A2). Em outro caso o sentimento de finitude 
provoca o desejo de se aproximar de Deus e assim ter uma boa morte (A5). 

 O afeto é fator influenciador na perspectiva do idoso, pois foi identificado projeto e 
desejo de se manter próximos de seus familiares, participar de eventos e até mesmo morar 
junto de algum de seus parentes nessa fase (A5). Assim como a relação com a família, 
amigos, trabalhos solidários e religiosos são citados como aspectos que dão sentido à vida. 
É necessário destacar como a família se torna eixo principal e muito citado pelos idosos 
nessa fase como desejo de manter presente, sendo um estímulo para viver e promoção de 
felicidade (A7). 

 Ter uma boa saúde é um forte desejo e grande pilar para o alcance de seus 
projetos de vida (A7). Uma questão a ser discutida é a capacidade funcional, que pode ser 
identificado como forte pressuposto sobre a criação de planos e a falta dessa autonomia 
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sobre atividades básicas, uso de instrumentos diários e abandono de atividades avançadas 
que são provocadoras de dependência dentre os idosos.

Com a velhice chega à percepção da perda da realização de atividades, ressaltando 
que em algumas dessas perdas o fator econômico é identificado como influenciador, como 
no abandono de atividades avançadas que são bem mais presentes entre idosos de baixa 
renda (A1). Por isso se torna importante evidenciar que idosos praticantes de exercícios 
físicos podem impedir o surgimento de um determinado grau de dependência, por meio 
de atividades em instituições públicas e em grupos (A9). Veloso et al. (2020), citam que 
políticas de promoção de saúde, assistência de qualidade são aspectos que podem ser 
usados para diminuir os efeitos das questões econômicas sobre a capacidade funcional da 
população idosa. 

Outro estudo mostra que as atividades físicas mudam os rumos de nível de 
dependência nessa idade (A9).  Sendo que os níveis de satisfação com a vida costumam 
ser mais elevados quando se tem uma boa saúde e se pratica exercícios (A10). Assim 
trazendo uma reflexão de que a forma de viver modela como o indivíduo se enxerga na 
atualidade e no seu futuro, provando relação da qualidade de vida com a satisfação, o que 
pode interferir em sua vontade planejar. 

É evidenciada que a atividade física, que mostra um forte pressuposto que muda 
a percepção do idoso em relação à sua idade, no qual cria sentimentos positivos e de 
mudanças sobre a identidade, sendo agregador na autoestima (A6, A8).

Questões de saúde acabam sendo vistas como um medo de se tornar um incômodo 
e causar trabalho aos outros, provocando uma perspectiva negativa em torno da velhice, 
como dificuldades que levam até a perda do “gosto de viver” (A6). 

A velhice da perspectiva do idoso é fator influenciador em seus planos, enquanto 
para uns, por exemplo, a aposentadoria poderia dá oportunidades de realizar o plano de 
viagens, para outros a aposentadoria nem chegaria pois não se tinha certeza se estariam 
vivos até esse momento. Os relatos demonstram também que a relação de amizade com 
outras pessoas em grupos é um provedor de animação e um ótimo remédio para a vida 
(A8).

Ser idoso é lidar com inúmeras limitações em função da idade avançada e a perda 
de funções motoras, pois é uma fase que possui suas particularidades. No entanto, 
levantamentos como esses mostram paradigmas que os idosos precisam enfrentar (A3). 
Em seu trabalho Boccato et al. (2019) cita que a chegada na velhice implica uma visão 
generalizada desse processo, que acaba sendo ligada a uma análise pouco trabalhada 
desse acontecimento, no qual acaba-se levando em consideração apenas aspectos 
biológicos e cronológicos.  
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CONCLUSÃO

Quando se trata de projetos de vida da população idosa, existem outros assuntos 
que se somam e influenciam diretamente no tema central deste trabalho. Os projetos de 
vida para os idosos podem se diferenciar entre eles, mudando por aspectos como vivências 
do passado, motivações existentes ou inexistentes de ter “gosto pela vida”, estado de 
saúde, qualidade de vida, práticas de exercícios que se tornam estimulantes em favorecer 
diferentes aspectos de criação de identidade entre eles, por estimular vigor e torná-lo uma 
pessoa ativa.

A criação de planos é um aspecto que gira em torno da maneira como o indivíduo é 
enxergado, de como ele se enxerga, de questões familiares e econômicas que interferem 
em sua saúde, pois a qualidade de vida ligada a preocupação com saúde acabam levando 
a questionamento em torno de sua capacidade dentro da sociedade.

Ressalta-se ainda a criação de metas, pois para uns essa fase é vista como uma forma 
de aproveitar o momento por meio do trabalho, com a família, amigos, ainda para outros 
é uma fase de solidão com sentimento de finitude. São sentimentos negativos que podem 
ser substituídos por outros a partir da interação e afeto com outras pessoas, se tornando 
estimuladores de uma boa perspectiva dessa idade. As atividades estimulantes ligadas 
a produtividade e progresso no nível de saúde nessa idade são importantes, destacando 
que esse aspecto pode ser citados como fortes influências na construção da identidade do 
idoso e como ele planeja seu futuro.

A desconstrução de conceitos generalizados agregado ao preparo da sociedade para 
receber melhor os idosos, criação de um novo olhar sobre essa idade como melhoria na 
qualidade de vida, políticas de inclusão, aumento de atividades físicas e outros aspectos que 
podem influenciar na visão sobre a idade e expectativa da criação de projetos, entendendo 
que o envelhecer é uma fase como qualquer outra que precisa de atenção, motivação, 
apoio e criação de metas. 
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